
Deixar o caminho 
à alegria do acaso 
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Se é, porventura, conhecida a obstinada atracção 
que Robert Walser assumiu ter para com a obra dos 
Irmãos Grimm, e em específico este conto popular, 
DORNRÖSHEN – à letra “pequena rosa de espi-
nhos”   –, dir-se-ia ser idêntica a atracção que a obra 
daquele vem suscitando a Avelino Sá.

E é sob esse signo, o da revisitação, que tam-
bém deveremos olhar a pungente alternância te-
mática dos desenhos que compõem a obra “BELA 
ADORMECIDA” e reter a sensação de repetição que 
assola em alguns destes trabalhos: ao sugerir, ainda 
que para imediatamente o subverter, uma obediên-
cia a um pressuposto de ilustração enquanto pro-
posição de imagens que se querem equivalentes ou 
substitutivas à escrita. 

Mas é antes uma vaga reminiscência e não 
uma obediência o que, não sem ironia, sobressai, 
nesta pintura frágil, abrupta e contraditória (real-
çada pelo atrito que o texto de Walser imprime 
face à respectiva origem, implicando-lhe uma ine-
lutável sensação de constrangimento). Ainda que 
não se impondo de forma evidente, tal constrangi-
mento repercute-se na própria pintura, resultado 
que, arriscar-se-ia dizer, só poderia ser obtido me-
diante a opção que Avelino Sá assume nesta obra, 

designadamente o carácter bifendido apresentado 
nestes trabalhos, a sua relação com um referente 
textual nítido, legível, mas não elucidado através 
da pintura. No entanto, embora sabendo ser aí 
que o enigma da obra reside (a não-ilustração e, 
como tal, não-elucidação) poderíamos, digressi-
vos, diante deles ainda assim exclamar «Erd und 
Licht!», como Friedrich Hölderlin , sim, terra e luz! 
Pois se alguns deles nos aproximam, qual sensação 
frustrante e intransponível, do solo, revelando-se 
telúricas algumas das superfícies que compõem os 
trabalhos, noutros, é antes um carácter lumines-
cente que sobressai, impondo-se em todos eles, 
apesar da alternância e da dissemelhante opaci-
dade, um único fim. 

Não é, pois, a pintura que serve o texto, que 
elucida o texto, que com ele coincide: antes com 
ele convive – relação que é remota e profícua na 
obra de Avelino Sá, mas que nunca terá sido tão 
desabrigada como aqui. Reingressar na escrita de 
Walser enquanto motivo de pintura, não é, pois, 
para o artista, um regresso a um espaço já apreen-
dido e, como tal, cómodo ou isento de falha: re-
vela-se, sempre, um ingresso feliz numa vastidão 
que o liberta.

1 Mais recentemente, em Irmãos Grimm, Contos Completos, trad. 
T. A. Bairos, Lisboa, Temas e Debates/Círculo de Leitores, 2015, 
pp. 265-266, veio a ser utilizado o título “A Rosa Espinhosa”, apro-
ximando-se mais do original. No conto inclui-se uma nota a que 
os autores atribuíam uma originalidade ancestral germânica, 
que a diferenciava da versão francesa: “A jovem que jaz a dormir 
num palácio rodeado por um mundo de espinhos até ser liber-
tada pelo príncipe certo, perante o qual os espinhos abrem ca-
minho, é a Brunhild adormecida; segundo a saga nórdica antiga 
ela está circundada por um mundo de chamas, através das quais 
não consegue passar ninguém, a não ser Sirgurd, que a acorda.”

2 Poema que Paulo Quintela traduziu com o título “O Peregri-
no”; cfr. Hölderlin, Poemas (trad. P. Quintela), 1991, Relógio 
d’Água, pp. 240-249.
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Fig. 1–9 (pp. 79-90) 
Desenhos da série: 
A Bela Adormecida, 
2020. Grafite, colagem 
e tinta-da-china 
s/ papel, 50x60cm.
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AVELINO SÁ

Nasceu em 1961, Santa Maria da Feira, é licenciado em Artes 
Plásticas-Pintura pela Faculdade de Belas Artes da Universi-
dade do Porto. Vive e trabalha no Porto. Expõe regularmente 
desde 1982. Além de Portugal, expôs na Alemanha, Espanha, 
Holanda, Brasil e Cabo Verde. Foi Prémio Amadeu de Souza 
Cardoso em 2013.

Born in 1961, Santa Maria da Feira, has a degree in Plastic 
Arts-Painting from Faculty of Fine Arts of the University of 
Porto. He lives and works in Oporto. He exhibits regularly 
since 1982. Besides Portugal, he has exhibited in Germany, 
Spain, Holland, Brazil and Cape Verde. Was awarded the Amadeu 
de Souza Cardoso Prize in 2013.
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